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			DEDICATÓRIA






			Para Thiago Frederico, meu filho, esses contos algo diferenciados; nanonarrativas recolhidas de minha solidão contemplativa da tristeza, da solidão cibernética, da hipocrisia social e da morte, mas, também, e por isso mesmo, entre ironias orgânicas e tabules de contentezas que sejam, ainda assim e por isso mesmo, tentando sobreviver de alguma maneira ao escrever mundos e fundos, sofrimentos, húmus e ciber-ficções, ícaros e ácaros, agonias e erratas, bijuterias e metamorfoses, em inutilezas letrais e vacâncias íntimas, entre bulbos pro-saicos de tantos teares de mim. 


		




		

			EPÍGRAFES






			Não sei se o que escrevo são realmente contos, só sei que são verdadeiros…


			[ Oswald de Andrade ]


			



A natureza em torno de nós e até mesmo dentro de nós, encerra muitos fenômenos ainda desconhecidos, apenas a espera de um espírito sagaz para elucidá-la numa situação real ou serendíptica. É preciso saber ler o grande livro da natureza nas entrelinhas e ter a perspicácia para decodificar fatos aparentemente irrelevantes e lhes conferir valor. Para isso, é preciso estar ligado a dar asas à imaginação; ver o mundo que todo mundo vê e pensar o que ninguém pensou.


			[ W. L. Sanvito ]


		




		

			PREFÁCIO: E A VACA SAIU DO BREJO…


			



Um bom conto depende de dominar a linguagem com as rédeas da concisão e as esporas da sugestão. Dito isso, caro leitor, vamos adiante, pois temos muito a cavalgar neste vasto pasto de Vaca Profana, de Silas Corrêa Leite, obra anunciada como de microcontos, gênero que se difunde, experimenta-se, forma-se e reforma-se constantemente, enquanto não se cristaliza em uma fórmula que, depois de posta, terá exaurido a experimentação que é, por ora, um de seus principais atrativos. Esse convidativo campo de investigações formais é, aliás, um dos deleites desta inquietante e provocativa obra do educador, jornalista comunitário e conselheiro de direitos humanos que começou a escrever aos 16 anos de idade no jornal de sua cidade, Itararé, em São Paulo, palco da maioria dos diversos microcontos deste livro cativante.


Partimos, pois, da provocação que há na conjunção entre conteúdo e forma confluindo para somar sentidos à composição e, nesse aspecto, as duas epígrafes escolhidas pelo Silas Corrêa Leite, uma do Oswald de Andrade e a outra do W. L. Sanvito, são mais eficientes do que qualquer comentário que se possa acrescentar a este prefácio. Ah, epígrafes não são arrotos de erudição do autor, mas pausas de meditação para ti, prezado leitor, propostas antes da leitura, por isso, degusta-as com vagar e compenetração, como a um aperitivo desses a despertar o apetite para a leitura!


Mais adiante, já imersos no fluxo de consciência de seu próprio “quase prefácio: outras palavras”, há importantes alertas, entre eles: “A palavra não pode ser escrava de si mesma. ” E, como também diria Caetano Veloso, autor de canções incidentais desta sinfonia atonal em forma de livro chamado Vaca Profana, vamos ver “o que pode esta língua”, no caso, a do Silas Corrêa Leite, é claro! E isso lembra e lambe as meninas, Clarice Lispector e Lygia Fagundes Telles, autoras das duas outras epígrafes que o autor propõe a seguir, logo depois do tal pseudoprefácio preambular e antes de começar a contar suas histórias. Bons e modernos ventos o trazem! Ventos que espalham folhas e formas nas folhas seguintes, além de poeira, fuligem, átomos… esses fragmentos que nos atêm aos detalhes.


E seguem os textos numa profusão de variações: o início é só um diálogo. Dramaturgia? Cena curta? Esquete? Imagine, muito mais: refinado humor mórbido para petisco de entrada. E, por aí, enveredam-se outros papos trançados na linha tênue muito bem traçada entre o riso e a morbidez, a trazer reflexão de um no outro e de nós nisso tudo! E deriva-se em outros temas. Gerundiando: o texto vai ficando nos miúdos de que vão sendo feitos e, crescendo, Silas vai se agigantando em efeito…


Varia de mote em cada glosa, mas não perde a camuflagem na moita do meio entre a ironia e o sarcasmo. Não faz para rir, mas para inferir. Inferir muito, com pouco raciocínio e, assim, a senda das reflexões abre-se ainda mais na fenda dos incômodos. O mundo é mesmo um lugar sujo, repleto de nauseantes trapaças! Para dar-lhes conta, a linguagem se apruma, depura ainda mais e figura como recurso do que se conta. O jogo das palavras amplia o placar. Lá pela página vinte e tantas, já é goleada!


Voltam uns dialoguinhos, com imensas falas embutidas no silêncio do não dito. E, até loguinho, que a morte, essa coisa fora de lugar, não espera, retorna e entorna a assombrar a temática, como coisa certa, numa certa matemática de equação enfática!


Aí, do nada, risca a faca: um corte e, depois, uns tais contos lâminas a impingir, entre outros tantos entrecortes, a catulagem de consciências sem consciência política ou social! E cutuca. E provoca. Mete a faca. Panfletário aqui e ali, em todo lugar incendiário! Faz rever o que nem sei se foi visto em dias de cegueira e miopia neoliberal e de ascensão neofacista. Um tipo de lente para tornar óbvio o ululante despercebido.


Cuidado!: às vezes, parece punk, com cusparadas de inconformismo e furor. Não às formas sociais, institucionais. Sem rebeldia, pura resistência resignada, dessas de puxar os tapetes do comodismo e forçar às cambalhotas para não quebrarmos o crânio no chão duro das evidências! Noutras, tudo revirado às avessas em casos banais, às vezes, existenciais. Temas para radiografias da alma e outros psicodramanálises. Dentro e fora de si: tudo matéria do mesmo caos.


E as pitadas de non-sense? Metáforas quase lisérgicas, com certo hálito de mimeógrafo e dicção de outras marginalidades! Das melhores. Silas é poeta confesso, réu dessa arte, hábil arranjador de ideias travestidas com palavras, disfarçado, como se pretendesse só contar casinhos. Ah, mas quanto ardil! É visgo! E ficamos preso no próximo, e no seguinte, e mais um, e vira-página, e flui, mais um, outro, e vira-página… Metralhadora. E tem pasmo, tem sarro, tem riso, tem siso, tem cisma, tem clima, tem crítica, tem até rima… só não tem solução. E assim, seguimos ruminando a Vaca Profana!


Ei maestro, trata-se de sinfonia dodecafônica? Senão, qual o estilo? A estética? É fluxo de consciência narrativa? Tem isso, maestro? Tem livre associação de ideias na coleção de distintos contos, digo, transversalmente a todos eles na mesma partitura? Patchwork literário a formar colcha de retalhos num grande enredo dissimulado em coleção de pedacinhos, tem? Se tem, a linha que o costura é o quê? Estilística, medidamente empregada? As reincidências temáticas? Ou o quê? Planos distintos recortados e colados? Tipo Picasso? É rapsódia, maestro? É o quê? Ah, são alas, é? Então, é carnaval? Sei, sei, uma correnteza, do tipo que leva as certezas para o bueiro? Assim fluido? É isso? Sei não. Parece enchente, enxurrada! Não, não, sem verborragia: tudo sintético, quase reinventado. Fluxo contínuo, aos soluços!


Deveria estar no copia e cola de trechos para destaque, como fazem os prefaciadores? Necas! Jamais roubar o prazer do leitor com antecipações! Sou só o arauto: abre-alas, comissão de frente. O carnaval é do Silas, com uma ala melhor do que a outra num desfile de multidão em que a Vaca Profana põe seus cornos pra fora e acima da manada. É mais do que metalinguagem, pós pós-modernidade! Neo neo-barroco, sem rococó! Antíteses sem sínteses, mas tudo econômico. Altar sem ouro. Sei lá. Tantas referências que pouco importa não saber da maioria! Cabedal de pedra talhada com o cinzel da vida! É puro êxtase cubista, surrealista e de outras vanguardas revistas e guardadas por mais de século sem azedar o leite bom na minha cara! Tesouro de cacos de vidro para nos cortarmos, pedrinhas preciosas para revermos depois do surto, do susto, do visgo…






			Luiz Eduardo de Carvalho


			Escritor/contista e produtor de conteúdo


		




		

			QUASE PREFÁCIO: OUTRAS PALAVRAS 


			



Quando tomei pé do quanto escrever era importante para minha sobrevivência crítica, eu já vinha escrevendo o aprendizado. Tomando consciência, no dia a dia, há muito tempo. Já não havia como recuar; fazia parte do show cotidiano delinear as acontecências, somando-as (somando-se a elas), ou calcando-as no encaixe do ir e vir. Um jeito de aprender a ser só. Aqui e ali, agruras. Além-mar, sal. Aquém, cal; queimar-se vivo na moenda da vida. Como a cana, sendo espremida, moída no engenho (dor vivencial), mas o resultado, açúcar. Como lágrimas de Yoko Ono. Aprender a vida com o cinzel dela. Desviar do ato imaginário do tapa, em face do indizível que ocorreu na sofrência anterior, cálice do longe; definhar… Escrever como quem põe pra fora o consciente e o inconsciente também. Deixar a imaginação cavar cavernas íntimas, vistas, lidas; na releitura louca de um viver entrevado. Mas a enxurrada faz o bueiro tecer seu cântico-terra. Se do caos nasce a luz, cavando o elo do imaginário, fundamos o novo, inventamos o que não há. Surrealismo sem determinismos ou outros ismos. Para-psicologicamente; anormalizando as essências e seus desvios-desvarios. Desvairados inutensílios? Este projeto de livro: “Um conjunto aberto de traços heterogêneos” como diria Ítalo Moriconi, com textos em breves narrativas de poucas linhas, alguns construídos com fluxos de consciência que assustam, tocam, revelam, expõe essa louca vaca profana que é a vida, que é a sociedade, que é o consumismo com cabrestos e ferraduras (sorria, você está sendo ferrado!), em cujo curral residem os seres animais que somos todos nós; mamando nas tetas das aparências de parecer que somos o que não somos, com tantas infovias efêmeras como cincerros pós-modernos berrando a nossa angústia-vívere em tempos de muito ouro e pouco pão. Berrar é humano? O cineasta brasileiro, Glauber Rocha dizia: “Solto os meus demônios interiores para o mundo. Não quero que eles habitem em mim…” O mundo imperfeito é desumano? Aqui e ali, o suprassumo textual do resto (páginas de rostos), quase enxovias. O desgaste da pedra bruta do pensar/existir, em busca da estética e de uma forma não informal. Chistes, entraves interiores, íntima aceitação-cruz, ou, muito pelo contrário, nada a ver. Cognitivo, empírico. Criando e sendo o laboratório do instante, quase tentativa de abismo. Gosma láctea. Pedra, no meio do caminho vira seixo-pedregulho; e pela pedra seguimos ao rés do baixio chão. Ao alcance das estrelas, cujo acendedor (reina em nós), pensa, logo, eis isto: um livro. Vaca Profana. Choro e ranger de dentro? Periga Ler! Quem o sabe? A palavra não pode ser escrava de si mesma. Nem a imaginação pode ser cavala. Grávidas e poetas primeiros. Nada será como antes, nada será como está. Aliás, nada será. Imagine: escrever torna o inconsequente interessante. Ou não?






			Silas Corrêa Leite


		




		

			MINICONTOS


			Eu tenho que ser legível quase no escuro.


			[ Clarice Lispector ]


			



A luta com a palavra é a celebração e o sofrimento..


[ Lygia Fagundes Telles ]


			



			IMAGINE






			“John Lennon”


			— Quem atirou em você? Quem atirou em você?


			— Um louco… um fã louco. Você viu? Você viu? Por favor, chame a polícia, chame um médico, chame uma ambulância…


			— Os paramédicos do Central Park foram avisados, estão vindo…


			— Tenho sede, muita sede — Ah meu Deus… Não posso ver sangue… Ajude-me, “help-me”!


			— Eu não posso fazer nada… só podemos esperar… Sou uma testemunha vital…


			— Você viu… você viu? — Peça para o meu filho me perdoar…


			— Não fale agora… tudo vai dar certo… tudo vai acabar bem…


			— Quem é você? Você tem um sotaque diferente… Você não é branco e nem negro…


			— Sou do Brasil, sou de Itararé-city, São Paulo, Brasil… sou de uma banda amadora de rock de lá…


			— O país das mulheres peladas na praia, entre maconheiros, vendedores de coco, índios, sambistas, curandeiros, pigmeus, godzilas?
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